
28

Apóstolas Luzentes de Maria

as situações; e, conscientiza a querida Mãe de Deus que ela 
seja e permaneça para sempre a...Regente, a Mãe e Rainha 
de nossa Família.
Não nos intranqüilizamos, ao contrário, percebemos onde 
þca a fonte de nossa tranq¿ilidade e seguran­a.ó (id.)

	 Todo o amor þlial coroa, todo amor þlial quer presentear, 
dar provas do seu amor. Nós a coroamos porque a amamos, porque 
lhe causamos alegria.
	 Ela completar§ a nossa alegria, a nossa felicidade, tomando 
nossa vida e nosso futuro em suas m«os.
	 Ela cuidar§ de n·s e da nossa fam²lia com ilimitados direitos 
maternais como nossa Mãe e Rainha.

CONCLUSÃO:
	 A coroa­«o da M«e de Deus sempre signiþcou para os 
schoenstateanos uma declaração pelo reinado de Cristo no mundo.
	 Coroar é colocar-se com Maria a serviço do reino de Deus, 
justamente nesta época em que, mais do que nunca, poderes divinos 
e diab·licos se defrontam disputando a vit·ria.
	 Pe. Kentenich, no livro òMaria, M«e e educadoraó comenta:

“A gigantesca luta que se trava entre os dois poderes 
inimigos, ávidos por conquistar o mundo, torna-se cada vez 
mais aguda e toma dimensões sempre maiores. Ela decidirá 
os destinos do mundo. Agora os trilhos são colocados por 
séculos.
Da maneira como agora se formam as frentes, assim 
permanecem para as gera­»es futuras. Cada um de n·s tem 
responsabilidade pela conþgura­«o futura do mundo. Se este 
h§ de representar a face de Cristo, a M«e de Deus, como 
oþcial portadora e genitora de Cristo, deve ser colocada 
mais fortemente em evid°ncia e ser reconhecida em toda a 
parte. Ao lado e com Cristo, o Rei, Ela, como Rainha do céu 
e da terra deve ter o cetro na m«o e reger os povos.ó (5, 
p.162)

	 No reconhecimento desta sua tarefa, n·s lhe entregamos 
sempre de novo a coroa e repetimos as palavras citadas no segundo 
Documento de Funda­«o:

NOSSA VIDA À NOSSA RAINHA!

Jubileu 10 anos 
da coroação da Rainha Luzente

Apóstolas Luzentes de Maria

Atibaia/SP
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— A insegurança frente ao futuro:
“Em todas as situações, ainda que nos sejam tão inseguras, 
s· temos uma resposta: crescimento, penetra­«o na M«e de 
Deus...
N«o conhecemos o futuro. E est§ bem assim. Queremos 
alegrar-nos e não preocupar-nos sem necessidade. Mas um 
pouco temos de assimilar o sofrimento atual. Eu n«o digo isto 
para torná-los intranqüilos, mas para que aumente mais ainda 
nossa calma e prud°ncia.
Compreendem que também eu me alegro, de coração, porque 
os senhores sentem necessidade de coroar a Mãe de Deus? 
Eu tamb®m o fa­o. Eu cor¹o cada vez que algo n«o d§ certo... 
(Recordemos a coroa­«o de 20.8.1949).
Ver«o que no þm do t¼nel est§ novamente escrito para n·s: Mater 
habebit curam! A Mãe cuidou. Pode acontecer que haja alguma 
confus«o na Fam²lia (referia-se ¨ situa­«o pol²tica da ®poca).
...se quiserem salvar a Família, não devem preocupar-se, mas 
ter uma ¼nica preocupa­«o: Como chegaremos ao nosso ninho, 
como permaneceremos nele? Aþnal, quem nos salvar§?
Em ¼ltima an§lise, quando coroamos de novo, quando sempre 
nos tornamos dependentes, percebemos como a Mãe de 
Deus conservou as rédeas na mão. Este é o motivo de nossa 
conþan­a inabal§vel em todas as situa­»es: tudo sair§ 
certo...
Que pretendemos expressar ainda por esta coroa­«o? Nossa 
total 	 depend°ncia dela e o nosso apelo a ela.
A coroa­«o n«o ®, sen«o, a express«o do nosso relacionamento 
sumamente profundo com ela, um constante reconhecimento 
de sua tarefa para com nossa Fam²lia, para com o mundo 
inteiro e a Igreja.ó(23.3.1941).

	 Perguntamo-nos novamente: por que a coroamos? Por que 
este gesto e express«o de amor, sentimos o nosso pr·prio cora­«o 
inundar-se de alegria e crescer em n·s a conþan­a e certeza de 
vitória.
	 O Pe. Kentenich explica:

òEsta constante renova­«o da coroa­¨o nos traz a feliz 
consci°ncia de que temos um poder divino que se aproxima 
de nós através da Mãe de Deus, e conduz a Família por todas 
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sua comunidade, as pessoas que estavam ao seu redor, levando a 
mensagem de Deus e da Mãe! Eles tinham virtudes e dons muito 
importantes e especiais, eles viveram seu ideal, amaram a Deus e a 
nossa Mãe com todo o coração e lutaram para seguir sua missão. 

Voc°s querem conhecer duas destas hero²nas?
(Entregar Revista que fala das Heroínas- Anexo 6ª reunião)

Motivação: Assim como elas, seres humanos normais, que viviam 
no mundo e não tinham super poderes, nós, Apóstolas, também 
queremos ser her·icas e modiþcar o que est§ ao nosso alcance!

Oração Final:

Querida Rainha Luzente, Querido Menino Jesus,
Pedimos suas graças para que nos ajudem a sermos Pequenas 

Filhas Heróicas, que desejam irradiar luz no mundo, espalhando 
sempre o amor e alegria que sentimos em nossos corações, por 

sermos Filhas da Mãe de Deus.
Ď, Minha Senhora, Ď Minha M«e... Am®m.

(ANEXO 3: material de apoio para conhecimento das dirigentes)

POR QUE NÓS A COROAMOS?
	 Toda coroa­«o ® s²mbolo e express«o do amor, de um amor 
que nasce do reconhecimento: Ela me ama, ela me amou primeiro. 
Ela manifestou seu amor com in¼meras provas de seu cuidado e 
solicitude maternais. Tal experi°ncia faz crescer a conþan­a e, com 
ela, a necessidade e a felicidade de coroar.
	 Por que nós a coroamos? Porque sentimos necessidade de 
coroar. Segundo palavras de nosso Pai-Fundador, òquanto mais nos 
aprofundarmos, pela vida e pelo amor, nas magniþc°ncias e no poder 
da Mãe de Deus, tanto mais gostaríamos de repetir sempre de novo 
a grande cerim¹nia da coroa­«oó (23.3.1941).
	 Por outro lado, a insegurança do tempo e nossa própria 
fragilidade nos levam a isto:
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Introdução

	 Querida dirigente!

£ com muita alegria e cheias de expectativa que come­amos 
mais um ano muito especial com a comemora­«o do jubileu de 10 
anos da coroa­«o da Rainha Luzente!

	 Queremos relembrar e entusiasmar as meninas com a 
chegada do Encontro Jubilar onde iremos coroar a M«e de Deus 
novamente! £ uma alegria muito grande fazer parte desta hist·ria!

	 Com os olhos voltados para esse momento especial, queremos 
como dirigentes dirigir os nossos passos para: 

Jubileu de coroação da Rainha Luzente;

100 anos do sacerdócio do Pai e Fundador;

Cultura da Aliança de Amor;

As Heroínas de Schoenstatt

Além disso, queremos impulsioná-las para que depois de 
coroar a Mãe de Deus, haja cada vez mais, o anseio de cuidarmos 
–através das nossas virtudes- para que a Coroa da Mãe de Deus 
continue sempre brilhando. Esse esp²rito ® o que far§ as Ap·stolas 
Luzentes de Maria permanecerem com o ideal de ser luz sempre ¨ 
frente!!!

Procuramos construir reuniões com bastante dicas e sugestões! 
£ sempre bom que as reuni»es sejam lidas com anteced°ncia para 
que a dirigente possa preparar os materiais para a pr·xima reuni«o, 

Ora­«o þnal

Querida Rainha Luzente,
Pedimos as suas graças para que nos ensine a viver a Cultura da 
Aliança de Amor e também que nos ensine a rezar a cada dia, 
sabendo da inþnita import©ncia da ora­«o, nossa conversa com 

Deus e ponte at® o c®u... M«e, d§ que tuas þlhas sejam Pequenas 
Marias no mundo. Amém.

6° Reunião: “Apóstolas, heroínas hoje!”

Objetivo: Levar as ap·stolas a conhecerem um pouco da hist·ria 
de duas hero²nas da Juventude, destacando o òser mission§rioó de 
cada uma e fazer uma reÿex«o com a miss«o das Ap·stolas.

Atividade: A dirigente re¼ne imagens de Super-Her·is famosos 
que costumamos ver nos desenhos e þlmes como, por exemplo: As 
meninas Super Poderosas, Homem Aranha, Super Homem, Mulher 
Maravilha. Ela disp»e em frente ¨s meninas e as pergunta: 

* Quem s«o estas pessoas? (deixar que elas falem)
R: São super-heróis.
* O que eles fazem para serem Super-her·is? (deixar que elas 
falem)
R: Salvam a vida das pessoas, ajudam, têm super poderes...
*Se voc°s pudessem escolher, qual Super Poder voc°s queriam de 
ter? (deixar que elas falem)

Motivação: Nosso Movimento de Schoenstatt foi a grande escola 
de muitos her·is... Mas her·is diferentes! N«o eram òsuperó diante 
do mundo, porque n«o tinham òsuperpoderesó, n«o conseguiam þcar 
invisíveis, ou salvar o mundo de grandes monstros. Mas esses heróis 
eram òsuperó diante de Deus! Porque tinham o poder de transformar 
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cultura pr·pria! Toda vez que voc°s se encontrarem com garotas que 
s«o Ap·stolas, mesmo que sejam de outras cidades, voc°s sabem 
que t°m muitas coisas em comum! Que vivem do mesmo ideal...
Portanto, ir ¨ missa todos os domingos, selecionar o que v° e ouve e 
rezar a consagra­«o todos os dias ® da cultura de voc°s, faz parte 
da vida de voc°s!

(A dirigente pode agora, iniciar uma dinâmica para reproduzir 
a Consagração com elas, explicando a importância de levar a 

sério os 3 pontinhos...)

Pegar as partes da oração, misturar e pedir pra que elas montem na 
ordem correta a Pequena Consagração. 
Quando as ALM terminarem, a dirigente lhes explica a Pequena 
Consagra­«o, podendo dividir em tr°s:

ò(1) Ď, minha Senhora, Ď minha M«e, eu me ofere­o toda a v·s 
/ (2) e em prova da minha devo­«o para convosco vos consagro 
neste dia, os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu 
cora­«o e inteiramente todo o meu ser. / (3) E porque assim sou 
vossa, Ď incompar§vel M«e, guardai-me, defendei-me como coisa e 
propriedade vossa. Am®mó.  

A primeira parte: A ALM reconhece a M«e de Deus como sua M«e, 
de forma especial. Al®m disso, se oferece a M«e de Deus para que 
cuide de sua vida.
A segunda parte: quando a ALM consagra os seus olhos, pede para 
que a M«e a ajude a ter seus olhos. Quando consagra seus ouvidos, 
pede pra ter os ouvidos da Mãe de Deus e, também com a boca, o 
coração e todo o ser... Ou seja, pede pra viver como uma Pequena 
Maria.
A terceira parte: Aqui a ALM conþa que quando se oferece ¨ M«e 
Deus, receberá graças, guarda e proteção. “Nada sem ti, Nada sem 
n·s!ó Da mesma forma como amo a M«e de Deus ela tamb®m me 
ama, e irá empenhar tudo para que se realize uma Pequena Maria 
em mim!

se programar, preparar o ambiente da sala de reuniões com muito 
amor e cuidado! Tudo o que fazemos ® muito observado pelas nossas 
pequenas e contribui para que elas cresçam! 

Quando houver necessidade ou curiosidade para aprofundar-se 
em algum conte¼do, pe­a para sua assessora! 

Sempre que puder, adapte as din©micas e os conte¼dos para a 
realidade do seu grupo! Procure conhecer as meninas para saber 
qual ® a melhor forma para que as reuni»es aconte­am! 

 A coroa­«o da Rainha Luzente ir§ marcar as meninas dessa 
geração, por isso, querida Dirigente, é preciso incentivá-las para 
a preparação deste encontro e motivá-las o quanto puderem, para 
que elas possam entender a import©ncia deste presente t«o bonito 
para a Mãe de Deus...

Desejamos a todas que tenham um excelente ano de trabalho, 
guiadas pela Luz do Esp²rito Santo! A M«e de Deus cuidar§ que 
sejam instrumentos em suas mãos...

òM«e Tr°s Vezes Admir§vel, 
conserva-nos sempre como 
teus instrumentos; com 
amor, hoje e para sempre nos 
consagramos a teu serviço; 
Usa-nos como agrada a Deus, 
inteiramente para o teu Reino 
de Schoenstatt.ó (RC 606)

“RAINHA LUZENTE, SOU TUA 
MISSIONÁRIA, VOU CONTIGO!”
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1ª reunião: “Como Maria irradiar...”
“Rainha Luzente, sou tua missionária, Vou contigo!”

Objetivo: Relembrar as meninas o Jubileu de 10 anos da cora­«o 
da Rainha Luzente, as virtudes trabalhadas com elas desde o ano 
passado e impulsioná-las com a contribuição ao capital de graças em 
prepara­«o ao Encontro Jubilar.

Materiais: Um doce pequeno
	      Coroas do Capital de Graças
	      Som = CD (para tocar a música “Hino de Minha 
            Terra”) – Quem não puder, levar o Rumo ao Céu.

Diálogo:
* Alguém se lembra o que vamos comemorar este ano?
O jubileu de 10 anos da cora­«o da Rainha Luzente.

* A quem iremos presentear? Como?
Iremos presentear a Mãe de Deus coroando-a como Rainha 
Luzente.

(A dirigente ent«o diz as ALM que gostaria de lhes contar uma 
hist·ria e que pra isso elas devem prestar muita aten­«o. Se houver 
aceitação a dirigente pode ler com muita calma a história pra que 
todas entendam. Se a dirigente perceber diþculdades de aten­«o, 
pode pedir pra que cada uma leia um trecho, ou encenem). 

As virtudes e os pecados

Em uma ilha moravam 6 virtudes: a Alegria, a Pureza, o Sacrif²cio, a 
Filialidade, a Miss«o e a Fidelidade. Moravam tamb®m  3 pecados*: 
a Preguiça, a Maldade e a Tristeza...

Um dia, avisaram a Missão que a ilha seria inundada! E ela, muito 
amiga de todos, logo cuidou de missionar e avisar todo mundo...

Diálogo:
O que é cultura? 
Cultura é a identidade própria que todas as pessoas de um mesmo 
grupo partilham. Cada povo tem sua cultura, tem seus costumes e 
seu jeito. Por exemplo, no Jap«o... Est«o acostumados e gostam de 
comer peixe cru! As crian­as desde pequenas comem peixe cru porque 
nasceram ali e as ensinaram assim... E nós, será que pertencemos a 
uma cultura? Ser§ que temos nossos costumes? 

Atividade: 
Utilizar os materiais que as ALM trouxeram para a reuni«o e pedir 
que cada uma exponha aquilo que trouxe contando um pouco de 
cada foto, objeto, etc. colando no mural. (Exemplo: Uma ap·stola 
traz uma foto de futebol, e conta que aqui no Brasil muitas pessoas 
gostam de futebol, tem muitos times e muitas torcidas... etc). 

O que mais faz parte de nossa cultura?
Por exemplo, n·s, quando completamos uma certa idade, tivemos 
que ir pra escola... Nós comemos comidas que são brasileiras... 
Nossa fam²lia tem alguns costumes que aprendemos a viver desde 
pequenininhas... Como almoçar aos domingos na casa dos avós... 
Ou passar o Natal reunido com a fam²lia... O que mais vivemos em 
cultura?

(Debater com as meninas sobre mais exemplos de cultura).
Em seguida, a dirigente conta um pouco da òCultura da Alian­aó e 
cola as þguras do anexo no cartaz tamb®m. 

Diálogo: 
òN·s, Fam²lia de Schoenstatt vivemos verdadeiramente como 
uma fam²lia... Temos muitas coisas que compartilhamos juntos... 
Por exemplo, sempre vamos ao Santu§rio, chamamos Maria de 
Mãe, consideramos nosso Fundador como Pai, cantamos nossas 
m¼sicas, participamos de Encontros... Somos pessoas diferentes, 
aut°nticas...ó 
E como ap·stola... Qual ® a nossa cultura? (Deixar que elas falem)
Exemplos: O s²mbolo das ALM, as conquistas, o ideal de ser luz, os 
tr°s pontinhos... Ou seja, voc° que ® Ap·stola, tem tamb®m uma 
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das ALM, medalha, foto do Santu§rio, lencinho, M«e Peregrina,) e 
tamb®m as imagens que representam os 3 pontinhos e do Pe. Jos® 
Kentenich.

- cartolina (para constru­«o do  mural) 

- frases da Pequena Consagra­«o escritas num papel, para que as 
ALM montem.

5° reunião: “A Cultura da Apóstola Luzente!”

Objetivo: Levar as meninas a conhecerem a cultura na qual elas 
estão inseridas e entusiasmá-las pela Cultura da Aliança de Amor 
que experimentamos em Schoenstatt.

Nota para a Dirigente: Para saber mais sobre òcultura da Alian­aó 
veja num dos anexos enviados nas òOrienta­»es para a Dirigenteó. 
N«o se preocupe em transmitir todo o conte¼do do anexo para as 
Ap·stolas, mas ® muito interessante que voc° leia para seu pr·prio 
enriquecimento pessoal. 

Materiais para a reunião:
Cada ap·stola deve trazer uma foto ou objeto que represente a 
cultura que caracteriza um grupo. Como sugest»es: Algumas podem 
trazer algo que caracterize o povo brasileiro (Futebol, alegria...), 
outras podem trazer algo que represente sua cultura local, sua 
cidade; outras podem trazer coisas que caracterizem sua fam²lia. 
(Almo­o de domingo, viagem de f®rias...)
A dirigente dever§ trazer fotos, objetos que representem a òCultura 
da Alian­aó, a cultura na qual as ALM est«o inseridas. (Camiseta 
das ALM, medalha, foto do Santu§rio, lencinho, M«e Peregrina,) e 
tamb®m as imagens que representam os 3 pontinhos e do Pe. Jos® 
Kentenich (Em anexo ð 5Û reuni«o) 
- cartolina (para constru­«o do mural) 
- frases da Pequena Consagra­«o escritas num papel, para que as 
ALM montem.

A maldade correu pro seu barco, buscando o local mais seguro e não 
ofereceu carona pra ningu®m. 

O sacrifício deixou todo mundo ir primeiro e þcou por ¼ltimo, sem 
saber se havia algum lugar pra ele... 

A þlialidade reconhecendo a atitude t«o bonita do sacrif²cio lhe 
ofereceu um lugar em seu barco, þcando os dois apertadinhos...  
Sacrif²cio e þlialidade se completavam e juntos poderiam encontrar 
o céu. 

A Fidelidade, como sempre muito þrme nos seus prop·sitos, decidiu 
procurar a Preguiça, pois sabia que ela þcaria parada sem se mexer 
e acabaria morrendo... Quando a encontrou, a þdelidade a carregou 
para seu barco e aos poucos, a pregui­a se entusiasmou pela for­a 
da Fidelidade! A Pregui­a  foi se transformando e se educando...

A tristeza, como sempre, chorou e quis þcar sozinha... Sem for­as 
para encontrar um modo de se salvar. A alegria, sempre conþante 
em Deus e t«o simp§tica disse a tristeza: òVamos juntas, nem que 
eu te leve nas minhas costas!ó, as duas sorriram e juntas puderam 
encontrar soluções...

De repente, a pureza percebeu que a maldade estava indo embora 
sozinha! E se deu conta que uma hora a maldade cansaria de remar 
e acabaria afundando. Mesmo sabendo que a maldade era ego²sta e 
que fugiu sozinha, a pureza n«o quis se vingar e se preocupou com 
ela, decidindo encontrá-la para alertar do perigo. 

Quando a encontrou, a maldade se comoveu com a atitude t«o pura 
e sem mágoas da pureza, e a pediu para que a pureza a ensinasse a 
ser pura tamb®m. Ent«o a pureza lhe disse: òPara isso, voc° precisa 
me deixar te ajudar a remar!ó

Moral da História: Todas nós temos virtudes e pecados, mas 
quando cultivamos nossas virtudes, aprendemos a transformar 
nossos pecados: a þdelidade transforma a pregui­a, a alegria 
transforma a tristeza e a pureza transforma a maldade, porque 
os pecados, por mais duros e difíceis que sejam, se encantam 
com a beleza das nossas virtudes! 
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* A dirigente pergunta se as Apóstolas compreenderam bem o sentido 
da hist·ria e se houverem d¼vidas, conversa com as meninas.

Diálogo: “As 6 virtudes que ouvimos na história são virtudes que 
a nossa Mãezinha possui! No ano passado, em nossas atividades, 
buscamos cultivar essas virtudes para presentear tudo o que 
fazemos pra M«e Deus! (A cidade que n«o trabalhou as virtudes ou 
os grupos novos que não participaram da gincana, pode apresentar as 
virtudes, ao inv®s de relembr§-las). Vamos entender um pouco mais 
o que essas virtudes representam na nossa vida de Ap·stola?ó.

Sacrifício – A dirigente leva um pequeno doce para a reunião e pede 
para que todas as meninas dividam entre si, de forma que todas 
experimentem o doce.

Motivação: òSacrif²cio ® a capacidade de renunciar algo para 
si, pensando no outro. Isso ajuda voc°s a viverem em grupo... A 
crescerem na amizade... É importante aprender a renunciar e não 
pensar somente em si.ó
 Al®m disso, podemos oferecer muitas coisas a M«e de Deus, pela 
virtude do sacrif²cio, como:
-Acordar mais cedo para se arrumar para ir a escola.
-Deixar de assistir ao programa (novela, seriado, desenho...) de TV 
favorito.
-Ajudar em casa.
Assim como o sacrif²cio, todas as virtudes s«o coisas que podemos 
realizar!

Pureza 
- Selecionar os programas que est§ assistindo, ver se realmente 
estão trazendo algo de bom.
- Prestar aten­«o no modo como falamos, se estamos usando muitas 
g²rias, palavras feias.

Alegria
- Fazer uma colega que n«o falo muito se alegrar, n«o s· o meu 
ògrupoó de amigas.
-Falar com as pessoas sorrindo, com bom humor.

Filialidade = Pe. Kentenich nos fala do amor de Deus, nosso Pai, por 
nós e sua misericórdia, e aponta a Mãe como nossa educadora, com 
sua ternura, compreensão e amor.
Alegria = Ser alegre em todos os lugares ® irradiar o brilho do sol. 
Uma apóstola que é alegre tem a chave para abrir corações. O Pai 
sempre demonstrava essa alegria principalmente quando encontrava 
crianças.
Amor fraternol = òJesus encontra-se conosco, nas coisas da vida 
di§ria, nas coisas grandes e pequenas...ó O Pai fundador em sua vida 
sempre demonstrou o amor ao pr·ximo nas pequenas atitudes.

Propósito: Como este ano estamos comemorando òCem anosó em 
que o Pai Fundador se tornou Padre, vamos lhe dar um presente de 
aniversário?
Vamos rezar todos os dias sua Oração da Canonização... Para 
que todos possam conhecer a bondade do nosso Pai assim como 
conhecemos. 
(Entregar Oração de Canonização – Anexo 4)

Oração Final:
òQuerida Rainha Luzente,

Obrigada por acompanhar sempre a vida do Pai Fundador e 
obrigada por ter me escolhido para ser Apóstola, porque assim 

posso conhecer cada mais vez mais a sua vida de amor.
Agora queremos rezar a Ora­«o de Canoniza­«o que recebemos...ó

Atenção! Materiais para a próxima reunião:
Cada ap·stola deve trazer uma foto ou objeto que represente a 
cultura que caracteriza um grupo. Como sugest»es: Algumas podem 
trazer algo que caracterize o povo brasileiro (Futebol, alegria...), 
outras podem trazer algo que represente sua cultura local, sua 
cidade; outras podem trazer coisas que caracterizem sua fam²lia. 
(Almo­o de domingo, viagem de f®rias...)

A dirigente dever§ trazer fotos, objetos que representem a òCultura 
da Alian­aó , a cultura na qual as ALM est«o inseridas. (Camiseta 
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Em seguida, estimul§-las: “querem conhecer esse homem? Vocês 
sabem quem é?” 
(Ent«o a dirigente as leva para um outro local onde haver§ um 
quadro com uma foto do Pe. Kentenich, se puder, com ÿores e fundo 
musical, para lhes apresentar o homem de quem estava falando).
Pr·ximo ¨ foto do Pai Fundador, colocar cart»es como se fossem do 
Pai para as meninas:
“Olá... Eu sou o Pe. Kentenich. Fundador da Obra de Schoenstatt, 
sacerdote mariano, servo de Maria! Muito Prazer! E você? Sei 
que é uma Apóstola Luzente e que tem belos ideais! A Mãe de 
Deus se alegra com voc° e a tem como þlha predileta... Continue 
þrme na caminhada! Agora, pergunte pra sua dirigente o que ela 
tem pra lhe dizer... Nos cum prole pia!” 
(Para as meninas menores, a dirigente pode transmitir esse texto 
como se fosse um recado que o Pe. Kentenich pediu pra que dissesse 
pras Ap·stolas). 

* Vocês sabiam que o Pai Fundador era cheio de qualidades? 
Conta-se que até mesmo as pessoas mais duras e que não 
conversavam muito... Abriam-se com o Pai Fundador e se sentiam 
acolhidas por ele!

Sugerimos que a dirigente escreva as virtudes do Pai abaixo em 
pequenos cart»es, coloque em uma caixinha e pe­a para cada menina 
tirar um cart«ozinho e ler em voz alta. (Se o grupo tiver mais que 
cinco meninas podem ler de duas, tr°s). Depois pode-se fazer um 
momento de reÿex«o, perguntando para as meninas como elas podem 
viver estas virtudes.

Virtudes do Pai: 
Humildade = Toda a maneira de ser e agir do Pe. Kentenich era 
humilde, ele passou em sua vida grandes provas de humildade desde 
a inf©ncia at® a morte.
Proximidade = Ao conversar com alguém, o Pai, admirava a paisagem 
da alma de quem estava em sua frente. Ele sabia escutar o outro 
com interesse.

Filialidade
-Rezar se colocando sempre como þlhas de Deus.
- Procurar entender e n«o þcar  brava quando algo der errado ou 
não sair do jeito que queremos.

Missão 
- Falarmos das Apóstolas e da Igreja para nossas amigas, 
conhecidos.

Fidelidade 
-Mostrar þdelidade nas pequenas coisas: quando os pais pedirem 
algo, obedecer.
-Quando uma amiga me convidar para algo que sei que ® ruim, n«o 
aceitar.
- Falar sempre a verdade.

Quando nos esfor­amos para fazer essas coisas, fazemos por 
amor a M«e de Deus e cada esfor­o ela observa e recebe como um 
verdadeiro presente!
Estamos preparando o Jubileu de 10 de Coroa­«o da M«e. Um 
anivers§rio muito bonito! Que tal darmos de presente pra M«e os 
nossos esfor­os para cultivar essas virtudes?

Capital de Graças: (Anexo 1 - Colocá-los sobre alguma mesa no 
local de reuniões). 
 
òO nosso Pai e Fundador, Pe. Jos® Kentenich, foi uma pessoa que 
também sempre cultivou cada uma dessas virtudes com muito 
amor. Ele, inclusive, escreveu uma bonita oração contando que 
essas virtudes deveriam sempre estar presentes na vida dos que 
pertencem ao Movimento de Schoenstatt. (Hino de Minha Terra 
ð RC 600)
Enquanto pegamos o nosso Capital de Graças, vamos ouvir essa 
Oração. 

(A dirigente pode colocar a m¼sica òHino de Minha Terraó para as 
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meninas, ou pode ler a Oração no Rumo Ao Céu enquanto elas pegam 
o Capital de Gra­as que estar§ sobre a mesa).

A dirigente explica que as Ap·stolas dever«o levar o Capital de 
Gra­as no Encontro Jubilar de 1 e 2 de Maio, em Atibaia e que 
se pinta quando conseguir fazer algum pontinho pr§tico que estar§ 
escrito atrás. 

Oração Final:
Querida Rainha Luzente,

Pedimos que prepare o nosso coração para que as virtudes que 
temos cresçam em nós, para que assim possamos te presentear, 
coroando-te como Rainha de nossas vidas... Nos acompanha em 

cada momento, M«e, pois sua þlha ir§ se empenhar em realizar o 
agrada o Bom Deus. 

Amém.

4° Reunião: Pai, o sacerdote de Maria!

òO verdadeiro amor n«o pergunta: ôO que recebo? õ, mas ôO 
que posso dar? õ ð Pe. Jos® Kentenich

Objetivo: Apresentar ¨s meninas a vida sacerdotal do nosso Pai 
e Fundador, em comemoração ao Centenário de sua Ordenação 
Sacerdotal, mostrando-o como o sacerdote mariano e cheio de 
humanidade.  

Dinâmica: Contar uma hist·ria pras ALM como se fosse de um 
homem que elas não conhecessem.

História: òTinha um homem que nasceu em 16 de Novembro de 1885 
§s 7 horas da manh« na casa de seus av·s em Gymnich, þlhos de dois 
camponeses foi batizado no dia seguinte de seu nascimento. Tem 
uma curiosidade de sua inf©ncia, quando era menino estava numa 
cestinha ao ar livre no p§tio, quando uma vaca enfurecida tomou-a 
pelos chifres, sacudiu-a violentamente no ar, sem nada acontecesse 
com ele. Esse acontecimento mostrou que Deus tinha um plano 
especial para esse menino, pos ele esteve muito perto da morte. Ele 
em toda sua vida, mesmo ainda pequeno foi um ap·stolo da verdade 
que procurou perceber em todos os acontecimentos de sua vida, o 
amor de Deus por ele.
Ele se consagrou a Mãe de Deus pela primeira vez no dia 12 de abril 
de 1894, quando ainda era crian­a. Aos 9 anos sua m«e precisou 
deix§-lo em um orfanato onde viveu por 5 anos.
Ele tinha um amor tão grande a Mãe de Deus que decidiu consagrar 
sua vida a Deus como sacerdote, sua ordena­«o foi em 1910. Como 
amor þlial ele conquistou seu 1Á grupo de seminaristas (como chamam 
os meninos quando est«o se preparando para ser padre) e cativou a 
todos ao seu redor com sua devoção a Mãe de Deus. 
Em sua vida como padre ele passou por momentos de provação e 
diþculdades e sempre com f®, simpatia, alegria e humildade passou 
por todos estes obstáculos.
Ele disse: òQueremos irradiar Deus. O grande e inþnito Deus, que 
hoje é rejeitado, deve novamente ser vivenciado junto a nós, através 
de nosso ser...ó
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das coisas. Mas sim faz°-las entender o sentido da pureza, 
da valoriza­«o, de como esse ato n«o signiþca nada e faz com 
que elas pr·prias sintam-se desvalorizadas depois). 

Reÿex«o: 
Ú Apóstola, qual vai ser a sua atitude diante dessas situações? 

Qual a nossa resposta frente a isso?
Ú Compreendemos o que ® ser mission§ria? Queremos ser 

missionárias da Mãe de Deus?

Ora­«o þnal:

Querida M«e e querido Menino 
Jesus,
Queremos hoje lhe agradecer 
por termos conhecido um pouco 
mais da missão das Apóstolas 
e através das situações que 
vivenciamos reÿetir sobre 
nossa atitude e como estamos 
levando Cristo ao mundo 
através de nosso pensar e agir 
espelhados em ti Mãe.
Faze-nos tuas pequenas Marias 
com coragem e amor para seguir 
nossa miss«o de irradiar a Luz de 
Cristo ao Mundo.

Conþo...
Consagração...

2ª reunião: Conquistar para possuir!

“O que herdastes dos vossos pais, conquistai-o para o 
possuirdes!” Pe. José Kentenich

Objetivo: Entusiasmar as apóstolas a se sentirem parte da história 
das ALM atrav®s de sua heran­a e causar expectativa para a 
Coroa­«o da Rainha Luzente.

Nota para a dirigente: Esta ser§ a ¼ltima reuni«o antes do Jubileu. 
Por isso, muita alegria e entusiasmo!

Dinâmica para o Histórico das ALM: Preparar cartazes para que 
algumas ALM pendurem no pesco­o com as datas importantes de 
sua hist·ria (Sortear Ap·stolas e datas)
A dirigente, no come­o da reuni«o, explica para cada uma o que 
representa sua data e pede que elas apresentem para todas. 
Por exemplo: uma menina þca com a data de 1914. A dirigente lhe 
explica que a ALM dever§ apresentar: òEu sou o ano de 1914. Foi no 
meu ano que o Pe. Kentenich selou a Alian­a de Amor, fundando o 
Santu§rio...ó ... E todas devem dizer como se fossem o ano: òEu sou 
o ano de... No meu ano aconteceu...ó

Objetivo da dinâmica: Fazer as Ap·stolas Luzentes de Maria se 
sentirem parte da hist·ria das ALM, de forma que recebam uma 
herança, tendo também de conquistar novamente tudo aquilo que já 
foi feito.

Desenvolvimento: A dirigente pode durante a din©mica ou num 
momento seguinte, dialogar com as Ap·stolas Luzentes de 
Maria,  sobre o objetivo da din©mica (òConquistar para possuiró) 
e enfatizar a import©ncia da prepara­«o para o Jubileu, com o 
Capital de Graças. 

Datas para a dinâmica: 

1914 – Fundação do Santuário - O nosso Pai e Fundador Pe. Jos® 
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Kentenich convidou a Mãe de Deus e se estabelecer na pequena 
capelinha, no dia 18 de outubro, selando a alian­a de amor com os 
seminaristas. 

1927 – FUNDAÇÃO DAS APÓSTOLAS – No dia 6 de agosto 
aconteceu um encontro em Schoenstatt, onde cento e oito meninas 
como nós selaram a Aliança de Amor e se tornaram as primeiras 
Apóstolas. O Pai Fundador disse para essas meninas neste encontro 
que as Ap·stolas deveriam ter tr°s caracter²sticas fundamentais: 
ter um lar, tornar-se semelhantes a M«e de Deus e, fazer com 
que em todos os lugares para onde fossem, percebessem que eram 
realmente Apóstolas de Maria. 

1947 – PALESTRA DO PAI FUNDADOR SOBRE A PEQUENA 
MARIA LUZENTE – Esse ano foi o ano em que o Pai Fundador 
veio pela primeira vez ao Brasil. Neste ano, Pe. Kentenich deu uma 
confer°ncia lan­ando o ideal da Pequena Maria LUZENTE, colocando 
os primeiros impulsos para futuramente, iniciar as Ap·stolas no 
Brasil.

1977 – Jubileu de Ouro de Fundação das Apóstolas. - Neste 
jubileu, as Ap·stolas þzeram um concurso para o s²mbolo e foi a² que 
nasceu nosso belo e signiþcativo s²mbolo com suas cores vermelha, 
azul e amarela.

1997 – Jubileu de 70 anos da Fundação das Apóstolas – Aqui no 
Brasil aconteceu o Congresso Jubilar em Atibaia, que contou com a 
participa­«o de 200 meninas, de 11 a 15 anos. 

1998 – Encontro de Dirigentes - Aconteceu o Encontro de 
Dirigentes das Apóstolas onde as dirigentes, impulsionadas pelo 
Jubileu de 2000 Anos de Nascimento do Menino Jesus decidiram 
presentear a coroa a M«e de Deus, pois a M«e nos trouxe Ele ao 
mundo e nos guia at® Ele. Desde o þnal deste ano come­ou-se a 
preparar a coroa­«o com muitas ofertas ao Capital de Gra­as. 

(Aqui a dirigente inicia um diálogo de “Por que coroar?”)
Por que coroar?
Toda coroa­«o ® s²mbolo e express«o do amor, de um amor que 
nasce do reconhecimento: Ela me ama, ela me amou primeiro. 
Ela manifestou seu amor com in¼meras provas de seu cuidado e 

da M«e de Deus; ® olhar com os olhos da M«eó.

3.	 (Boca) òE quando þcamos sem poder falar? Sem poder dizer 
aquilo que pensamos e sem defender os nossos ideais? Assim 
acontece quando deixamos de anunciar a M«e de Deus onde 
estivermos, levando mais e mais pessoas a conhecerem a 
alegria de viver como uma Ap·stola Luzente de Maria...ó 

* E o que é então ser missionária? 
A missionária é aquela que conquista e leva seus ideais a todos, 
como ap·stola ser mission§ria ® irradiar a Luz ao mundo, levando o 
Cristo e seus ensinamentos.
O espírito missionário deve estar presente conosco em todos os 
lugares.
Sugerimos que se fa­a um pequeno debate com as meninas sobre 
temas atuais e que perguntem a elas qual a resposta das Apóstolas 
Luzentes de Maria perante estas situa­»es. (Exemplos: Moda, þcar, 
pulseiras coloridas, internet, desaþos na fam²lia, escola, amigos, 
m¼sicas...)

Situações: 

1.	 Quando chega segunda feira e vou para a escola, e me 
perguntam o que þz no þnal de semana, eu conto que fui 
na Igreja e na reunião das Apóstolas? Como conto? Com 
alegria? 

2.	 Quando vou comprar alguma roupa junto com algu®m (pai, 
m«e, amiga) e me sugerem comprar alguma roupa curta, ou 
que está na moda mas eu sei que não combina com o ideal das 
Ap·stolas Luzentes de Maria, eu consigo dizer que òn«o quero 
porque sou diferente e tenho o meu jeito de me vestiró? 
Procuro o que eu gosto ou só uso porque está na moda? Pra 
þcar igual as minhas amigas? 

3.	 Quando minhas amigas þcam com os garotos, sinto que devo 
fazer como elas ou penso que tudo tem sua hora e n«o aceito 
òþcaró por uma decis«o minha e livre? (Nota para a Dirigente: 
esse assunto pode ser muitas vezes delicado para as meninas, 
por isso, n«o se deve fazer proibi­»es sem explicar o sentido 
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os estudosó, òroupas curtasó, òAp·stolasó, òIgrejaó, òamigos þ®isó, 
òfam²lia reunidaó, òdivers«oó, òSantu§rioó, etc...

A dirigente pergunta para a ALM se ela sabe o que est§ sendo 
colocado nela e, após ela responder, pede que tire a venda e veja. 
Quando a ALM terminar de ver, pede-se que ela escolha aquilo que 
ela quer que continue com ela e aquilo que ela quer afastar da vida 
dela.

3. Em seguida a dirigente pede para uma voluntária para colocar a 
faixa (venda) em sua boca. A dirigente ent«o, come­a um di§logo 
com ela, questionando a import©ncia da Igreja, das Ap·stolas, de 
sua conduta, sem que ela possa se manifestar. Por exemplo: òEnt«o 
quer dizer que voc° þca vindo na Igreja? Acho nada a ver! Que 
coisa ® essa de Maria... De ser luz no mundo...!ó 
E depois desse òbate-papoó a dirigente  solta a faixa da menina e 
lhe pergunta como se sentiu ouvindo falar de seus ideais, sem poder 
se defender. 

Ap·s todas as din©micas a dirigente explica o sentido de cada uma 
delas: 

1.	 (Ouvidos) ð òVoc°s perceberam o quanto foi dif²cil ouvir o que 
a dirigente estava falando enquanto estava tocando a m¼sica? 
Assim tamb®m acontece nas nossas vidas. Existem momentos 
em que precisamos ouvir as coisas boas e não podemos dar 
ouvidos porque estamos ocupadas ouvindo assuntos que não 
são tão bons... As vezes ignoramos o conselho de nossos 
pais, para dar ouvido ao que outras pessoas dizem e, assim 
tamb®m acontece quando querem enfraquecer a nossa  f® 
e n«o sabemos ouvir as palavras que nos levam a Deus. Ser 
mission§rio da M«e de Deus ® saber estar atento ¨quilo que 
me torna cada vez mais pr·ximo dela, ouvir com os ouvidos 
dela...ó

2.	 (Olhos) òE quando þcamos de olhos fechados? N«o conseguimos 
enxergar as coisas que o mundo nos coloca. Assim tamb®m 
acontece quando þngimos que n«o vemos as coisas erradas 
que est«o ao nosso redor: þcando de olhos fechados para 
as coisas ruins que nos atingem. Ser mission§rio ® tamb®m 
conseguir enxergar, para fazer escolhas e decidir livremente 
pelo o que ® melhor para nossas vidas... Sempre com a ajuda 

solicitude maternais. Tal experi°ncia faz crescer a conþan­a e, com 
ela, a necessidade de coroar.
A Mãe de Deus está sempre com cada uma de nós, podemos perceber 
que nossas vidas t°m muitas gra­as! J§ passamos com certeza a 
experi°ncia de þcarmos t«o felizes com algo que nos aconteceu 
que dá vontade de contar pra todo mundo! Devemos aprender 
a reconhecer que em cada coisa boa que nos acontece, existe ali 
a Presença da Mãe de Deus! E por isso, precisamos  agradecer, 
presenteando a Mãe com uma coroa! 

O Pe. Kentenich nos fala sobre o presente da coroação:

òEsta constante renova­«o da coroa­«o nos traz a feliz consci°ncia 
de que temos um poder divino que se aproxima de n·s atrav®s da M«e 
de Deus, e conduz a Família por todas as situações e, conscientiza 
a querida Mãe de Deus que ela seja e permaneça para sempre a... 
Regente, a M«e e Rainha de nossa Fam²lia.ó

2000 – (Esse ano a dirigente deve þcar com o cartaz em si para 
poder explicar este ano em especial, por ser o ano da Coroa­«o) 
Coroação da RAINHA LUZENTE – Em Atibaia, no dia 6/05/2000, 
foi um momento ¼nico, onde todas puderam encontrar-se com 
um n¼mero grande de Ap·stolas de outras cidades e estados 
(aproximadamente 600 meninas). Ap·s a acolhida e apresenta­«o 
das Ap·stolas Luzentes de Maria houve o momento t«o esperado 
por todas a entrada solene da Rainha Luzente ao som de trompetes 
de um lindo cortejo de bandeiras e símbolos, o quadro da Mãe 
Rainha e Vencedora Tr°s Vezes Admir§vel Schoenstatt que em 
breve receberia a mais bela coroa de suas princesas luzentes, foi 
acolhida com grande alegria e entusiasmo.

2007 – Jubileu de 80 anos das Apóstolas – No dia 04/08/07 as 
Ap·stolas Luzentes de Maria de diversas cidades se reuniram no 
Santu§rio de Atibaia para comemorar os 80 anos de Funda­«o das 
Ap·stolas Luzentes de Maria com aproximadamente 300 meninas. 
Foi muito especial!

2010- Jubileu de 10 anos de Coroação da Rainha Luzente 
– Queremos coroar a nossa Rainha com alegria no Encontro de 1 
e 2 de maio de 2010, em Atibaia. Ser§ um momento marcante de 
nossa caminhada luzente! Queremos assumir novamente a M«e como 
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Rainha das nossas vidas! Mas como estamos nos preparando?
Momento þnal:

Fazer um envio das Apóstolas para o Encontro! 
A dirigente poderia colocar a ora­«o abaixo dentro de uma coroa, 
que a ALM possa receber na frente da imagem da M«e de Deus e 
depois fa­am essa ora­«o e gritem o lema do ano jubilar!

Oração: (Anexo 2)

Querida Rainha Luzente, Tu ®s toda luzente, porque foste a mais 
þel e digna ap·stola de Jesus.

Queremos ser como tu: uma ap·stola repleta luz; para assim levar 
o brilho de tua coroa ao mundo. Vem com teu Filho divino habitar 

em nosso coração, para que nele reine o amor e a alegria de 
sermos þlhas prediletas do Pai.

Amém.

3° Reunião: Calar ou missionar?

“Rainha luzente, sou tua missionária, vou contigo!”

Frase: “A Mãe de Deus nos educa. Ela pega nossa mão e 
ajuda-nos em qualquer situação”. - PJK

Objetivo: Impulsionar as ALM a compreender o sentido de miss«o e 
incentivá-las a viverem de acordo com seus ideais, anunciando a Mãe 
de Deus e n«o se deixando levar pela maioria.

Dinâmica: “Não Ouço, Não Falo, Não Vejo”
Desenvolvimento: 

1. A dirigente pede para que todas tapem os ouvidos. Em seguida, 
coloca uma m¼sica popular (que com certeza as ALM conhe­am) e 
come­a a falar um texto ao mesmo tempo. Esse texto deve conter 
assuntos que sejam importantes para a viv°ncia do ideal das ALM. 

Resultado: as Apóstolas não irão compreender bem o que a dirigente 
disse, mas com certeza ir«o compreender bem a m¼sica que estava 
tocando.

Em seguida a dirigente pede para que uma das meninas desligue 
o som e repete o mesmo texto, agora com a possibilidade delas 
ouvirem e entenderem o texto.

Sugestão de texto: òA Ap·stola Luzente ® uma princesa do Reino 
de Schoenstatt... Assim como Deus a quer bem e a ama, tamb®m ela 
precisa demonstrar como quer bem a Deus e procurar fazer aquilo 
que agrada ao Pai! Isso quer dizer: saber dizer n«o ¨s m¼sicas que 
t°m letras que ferem seus ideais e n«o s«o boas para uma Ap·stola 
Luzente ouvir.ó

Perguntar se conseguiram ouvir bem a dirigente.

2.  Agora a dirigente pede uma volunt§ria para fechar seus olhos 
com uma venda. 

As outras ap·stolas colam na menina os cartazes com þta adesiva 
que cont®m as palavras escritas: òFicaró, òdesobedi°ncia dos 
paisó, òinternet o dia inteiroó, òfalta de aten­«o e dedica­«o com 


